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GUIMARÃES

SECÇÃO POLITÍCA
Refor sitas políticas

Relatorzo e proposta de lei lidos 
hoje pilo sr. presidente do con­
selho de ministros na sessão da 
camara dos deputados.

(Continuação)

Se não é justo nem convenien­
te para’o exercício das funeções 
parlamentares que os membros 
eas duas carnaras sejam dislrabi- 
dos das suas obrigações pelas au- 
(loridades administrativas ou ju- 
iliciacs, não é menos justo nem 
menos conveniente que a garantia, 
estabelecida ern nome da necessi- 
tode publica, não seja sop&enja- 
u, couv-erl» ndo-se na impunida­
de nos delidos praticados poi 
íquelles que maior obrigação tem 
de prestar homenagem ás íeis.

Pertencendo a in cialiva sobre 
impostos e sobre recrutamento pe­
lo artigo 35.° á camara dos depu­
tados, é rasoavcl que no caso de 
divergência entre as duas carnaras 
iqne se refere o artigo 54.°, e 
havendo empato na commissão 
Mia, seja a opinião da camara 
decliva a qae prevaleça. Dando à 
ornara popular a preeminência 
iium assumpto que tão dirccta e 
pdundamente aflecla os interes­
ses dos feitores, te*  se h&, cm 
oinsonaocia com o espirito demo­
crático da primeira das referidas

Tfolhetim
ílRIA DEL PILAR SINUÉS'

11 M l DE POSBAS
Verstw de <€.

XV

O doutor

-Sua filha ó pintora ? , 
-Sim, minha senhora; pinto-

Me grande talento apesar da 
juventude; mas que não tem 

polido adquirir nome pela nos- 
” miserável posição. I)’esse 

disposições, adoptado um meio de 
resolver cooflidos sempre preju 
diciacs á aucloridade das duas 
carnaras e ao regular; andamento 
do maebinismo parlamentar.

Pertence ao poder moderador 
manter a independência e o justo 
e indispensável equilíbrio entre 
todos os poderes políticos do esta 
do. Eslabe!cccndo-se que a cama 
ra immedialamente eleita depois 
da dissolução não possa ser dis­
solvida cmquanlo não decorrerem 
tres mezes de sessão, conseguir- 
se-ha, a exemplo do preceituado 
nas constituições da Bélgica e da 
Hespanha em 1869, restringir sa- 
iularmenle este direito. Igual pra 
so deverá estabelecer se, no caso 
de dissolução, para a convocação 
da nova camara.

.Na Bélgica, dos Paizes Baixo8 
e na Grécia a dissolução do par- 
lamento é ordenada por disposi­
ção das constituições, logo que 
seja reconhecida a necessidade da 
sua reforma. Demonstrada a in- 
sufficiencia das disposições cons- 
tilucionaes, parece indispensável 
preceituar a dissclução para <jue 
os collegios eleiloraes invalidem 
()u roborem na próxima sessão le­
gislativa a lei votada.

O direito de perdoar, cornmu- 
lar e minorar as penas que pela 
carta pode abranger lodos os ci­
dadãos portuguezes qualquer que 
seja a sua categoria e a natureza 
do crime praticado, precisa de ser 
rasóavdmeute circumscriplo. E’ a 
clemencia o dole mais precioso 

quadro da Annmiciação. que 
lhe encommendaram as Com- 
mendadeiras, depende o nosso 
futuro. Com elle pagaremos as 
muitas dividas que contrahimoç 
por causa—dluiiia i:olcst?a que 
tive, c faulina poderá entregar- 
se ao trabalho coni mais tran- 
quillidade.

—E que deseja de mim sua 
filha?perguntou Branca.

—Já lh’o digo; toda a tarde 
andou triste, e ao anoitecer dis­
se-me :

— Mãe, sequizesse ter a bon­
dade de ir à rua de S. Bernar- 
dino!

—Para que? perguntei-lhe eu 
admirada.

— Para pedir a essa formosa

do*  reis, porque os reveste dc ca-; 
racter misericordioso e paterna! 
que torna a elevada magistratura 
que exercem merecedora das sym 
palhias nascidas do coração dos 
povos. Para os julgamentos dos 
tribunaes é um excedente meio de 
correcçáo, e, ainda que oriunda 
do sentimento real, pode ser e ó 
em muitos casos recommendada 
pelos mandamentos imperiosos da 
justiça. Não convém, porem, ou­
torgar a tão nobre sentimento um 
império absoluto, que poderá em 
muitas hypotheses prejudicar o 
prestigio dos tribunaes e a mora­
lidade ca segurança publica, que 
exigem a punição rigorosa dos de 
linqucnles.

Nos crimes .praticados pelos 
ministros não deve a clemencia 
regia dominar a acção dos.juizes 
sem que acamara dos deputados, 
a quem pertence pelo artigo 37.° 
privalitamcnle a accusação d’el 
ies, exerça o direito de petição.

Todos os aclos do poder mode 
rador são referendados pelos mi­
nistros; em todos intervém o go­
verno pela preposição e conselho. 
Tornar os ministros responsáveis 
por tacs actos, tem certamente a 
vantagem de evitar futuras conlro 
versias cm que a corôa pode ficar 
a descoberto nas exaltadas luctas 
das OcçõrS.

No tocante ao poder executivo 
parece ao governo que carecem 
de revisão os artigos 75.° e § 4.° 
e 77.°. E’o beneplácito a mais 
importante das liberdades da

senhora que se digne vir duran­
te duas beras ao meu atelier, 
ou que me psnnitta ir eu a sua 
casa, afim de que a sua belleza 
me sirva dc modulo pafra a ini- 
nh« virgem. Oh J-nleste caso sei 
que sahiria divina!

—Pois diga-lhe que pode vir 
quando quizer; disse Maria di­
rigindo-se para a alcova *.m  que 
Ofélia estava dando pen trantes 
gemidos.

—SiiDj acrescentou Branca, 
diga a sua filha que terei muito 
prazer em contribuir para o 
bomexito da sua obra; e per­
doe-me, que o estado de minha 
irmã me obriga a deixal-a.

—E’ que, senhora, observou 
a mulher com vacillação, minha

| egreja poitngueza. Adquirido pc 
j los esforços do poder secular em 
uma epoca em que o direito pon­
tifício assoberbava a ordem civil, 
e conservado como um deposito 
precioso confiado pelo regalismo 
tiiumpòanle á sociedade moderna, 
o beneplácito, regulando o moduê 
vivendi entre o sacerlocio e o im­
pério, tem dado a paz á egreja 
nacional e evitado as invasões do 
poder ecclcsiastico nos domínios 
paramente lemporaes. Não basta 
que a carta declare que o poder 
executivo tem como uma das prin- 
cipaes allribuiçõet conceder ou 
negar beneplácito aos decretos dos 
copcilios, letras apostólicas e ou­
tras quaesquer constituições ec- 
clesiasticas, é mister declarar-se 
lambem que nenhum d’esses di­
plomas se suppõe reconhecido pe­
io executivo senão depois'ua con 
cessão expressa do beneplácito. E’ 
tão eminente a faculdade da con­
cessão do Beneplácito, que não 
devo julgar-se exercida por sim­
ples aclos de lolerancia, ou pelo 
consentimento lacilo da parle do 
governo, mas carece de manifes­
tar-se por aclos de positiva affir- 
mação.

Pêlo arligo 77.° não pode o rei 
sair do reino sem o consenti men- 
lo das côrles geraes, sob pena Je 
se entcndecxjue abdicou a corôa. 
Sò na constituição do Brazil exis­
te idêntica disposição. Em lodos 
os paizes se entende que o chefe 
do estado pode sair dos seus do- 
tninios sem licença dos represen- 

filha não se lembrou da difli- 
culdade de pintar fóra do seu 
atelier - eu julgo impossível que 
o possa fazer : lá tem as palhe- 
tas, os pincéis, os cavalletSs, tu­
do quanto lhe é preciso, ao pas­
so que aqui não tem nada, pern 
talvez mesmo luz conveniente..

—Pois bem, eu irei lá; disse 
Branca, levada da irreflexão c 
viveza de seu caracter, da gene - 
rosidade c brandura dc sua bel- 
ia índole, e sobretudo do desejo 
de se desembaraçar d’aqueíla 
mulher importuna.

Os olhos da velha brilhavam 
como dous fogachos: levantou- 
se depressa, como se receiasse 
que a joven senhora sc retratas­
se da sua promessa, c disse: 

tanles da nação. Uma circumslan- 
cia histórica, paramente occasio- 
nal, motivou sem duvida a inser­
ção deste preceito nas duas cons­
tituições que, na identidade da 
origem, revelam a similhança da 
quasi totalidade das suas disposi­
ções. Nenhuma razão aconselha a 
conservação do referido arligo co­
mo se acha redigido.

Continua.
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Correspondência
Porto, f» de Fevereiro.

Pela primeira vez vou dar aos 
meus caros leitores as mais mi­
nuciosas noticias acerca d’esta 
sempre invicta cidado, caso o 
meu caroredactor me admitta 
coma seu unico correspondente; 
se assim me julga,desae já cum­
pro a minha missão.

—O novo director da alfan- 
dega d’esta cidade, o sr.. conse­
lheiro Antonio Correia Heredia, 
estabeleceu algumas mudanças 
n’aquella casa fiscal, e entre el- 
las a presidência d’algumas re­
partições por empregados mais 
antigos.

Essas mudanças são as se­
guintes:

Reverificações—O director, 
ou o snr. Arthur Autouio dos 
Santos Monteiro.

Abertura—O sr. Carlos Au­
gusto de Mendonça.

Pateo—O sur. João Eduardo 
Malheiro.

Estiva—O snr. Antonio Pei-

—Já que a senhora c tão bon­
dosa, virei buscal-a amanhã ás 
11 horas da manhã.

Branca fez um eygnal de as­
sentimento e desapparecen atraz 
das cortiuM da alcova de Ofélia, 
Cujns gemidos se faziam mais 
dolorosos a cada instante.

Quando a velha sahiu para, a 
rua destacou se da parede uma 
sombra, tomou corpo e deixou 
ver a figura arrogante de um 
homem embuçado n uma capa.

A luz do unico caudieiro que 
havia ua rua, illuminou-lhe as 
feiçõese deu a conhecer o conde 
D.. .

(Continua)



RELIGIÃO E PATRTA

xoto de Vasconcellos. i
Contabilidade—0 snr. Joa-í.

quiin José Pereira Rodrigues. I 
1repartição e real d’agua—

O sr. Raimundo d Almeida Pes- 
sanha.

3.*  repartição—0 sr. Manoel. 
Caciiho Maria Barreto.

Secção dé armazéns internos 
— ij er. Agostinho Luiz Anto-I 
nio Honorato. A este emprega-; 
do cabe também a direcçãu do 
archivo.

MIM ’ U I n das qualro corderencías, que|Reserva para con-
• , lí 8 llâãâalÊU Ise fazem na egreja dc S. Fran 

------  cisco. Serà orador em todas i 
itro o snr. abbade dc Guardizella 

.^gscml>!ca geral—Hou-i 
Ive assemblea geral da sociedade 
IMartins Sarmento no dia 
| corrente, em que se discutir un , 
e approvaram diversas 7—1 
tas da direccão, alem das coutas 
lanuuaes que a mesma prestou.;
i As contas haviam sido confec-: 
cionãdas pelo digno director, e 

O novo director quer tambémRbesoureiro da sociedade, o snr.. 
Antonio José da Silva 
cuia comnetencia n’este

va i
s propos-q0S se eg(ào combinando para nos 

não riei? arem por este anno um só 
dia complclo de sol I . ,

Chove, chove, chove, ha 3 pa-
. ... .,u, ..ra 1iUalr° 11,£ZCS !
Basto.*

'Tenet-- ’ Furto— Andam desaforados 
<ie' trabalho é d’ha multo prova-;o*  galunvs. ferça leira •á noute 
dissima. a ama casa da praça dc Sdissima.

Foi proclamado socio 
rario o nos:

jcorno reconhecimento do seu va-j 
liosissimo donativo de livros. C 
dignisbimo titular offerecera é 
sociedade, comojà aqui noticia­
mos, a sua livraria, preciosa pe­
la natureza e T” 
obras, como pelo 
lumes, poisattinge a dois mil.

■ U acto praticado pelo sr. coqdju 
é prova inconcussa do seu aiaoi 

í á terra onde nasceu a assem­
blea geral não fez mais que pra-

1 ticar um acto d’indeclinavel jus­
tiça, proclamando-o seu socio 
honorário.

Também foi approvada a pro­
posta para a fundação (Furna 
revista, como oYgão da socieda­
de, cujos fins sociacs consistem, 
como é sabido, em promover tu­
do quanto mais ou menos dire- 
rtamente tendo ao desenvolvi­
mento da instrucção popular.

Foi finalmentc auctorisada a 
dirocção a distribuir prémios no 
dia 9 de março.

Presidio á assemblea geral o 
sr. dr. Luiz Augusto Vieira, t 
serviram de secretários os snrs. 
Joaquim José de Meira, e An- 
tonio José de Faria.

quede futuro se estabeleça um! 
só livro de receita e outro de re­
ceita geral classificada. -4.

Haverá também uma única 
tlíiespuraria. .

— Durante n ultima semana 
pernoitaram nos albergues no- 
cturnos 48 homens e 8 mulheres 
a quem foi facultada a refeição 
que o rtígúlaiuentó da caía con­
fere.

Por iniciativa dn. direcção do 
estabelecimento foi empregado 
como creado de servir o menor 
de 13 annos José Antonio, e co­
mo caixeiro o‘menorda mesma 
idade Maximiano Assis Borges.. 
O primeiro n’uma casa do Tojo, 
co segundo n’u’m estabeleci­
mento de mercearia da Praça 
do Anjo.

—Os bailes dc mascaras do 
theatro Príncipe Real, S. João, 
Eúterpe, e Palavio dc Crystal, 
estiveram animadíssimos, de- 
vertiudo se muito os amadores 
das diversões carnavalescas.

—Diz o «Districto dc Aveiro» 
que um dos herdeiros do falle- 
cido cbmmcndador Cbristovão 
José Fernandes da Silva, o Ci­
dade. c o sr. Joçç Lopes Igna- 
cio Cancella, paroeho da Boa 
Aldeia.

—Principiam hoje na Ordem 
Terceira os costumados sermões 
de Quaresma, àendo orador o 
revd. João Martins Alves.

Os sermões realisar-sc-hão 
pelas 4 horas da tarde, havendo 
no fim «Miserere» ao Senhor 
dos Passos, cantado pelos alum- 
nus da aula de musica d’aquella 
flrderri.

Na egreja de Lordello do Ou­
ro haverá sermão com «Misere- 
n » nos cinco domingos da pre­
sente quaresma, ás 4 horas da1 
tarde.

— Estiveram n’esta cidade 
por occasião do Carnaval, o.
ill ’ sr. Manoel Ribeiro < «crma-l SnsítKiiíO estGiolar—Na 
h.. digno commerciante d’essa ultiina de diree(;ã0 da I
cidade, c o cx.ulosnr. rranciaco gociC(]aóc Martins Sarmento foi 
Joaqtfml de Faria e Souza,abas- sentado c o relatorio
tad<> capitalista, também easa annuãl do instituto, ccnfeccio- 
mesma cidade. nado pelo digno profesor o snr.

« Joaquim José de Moira, e pelo 
qual Je vê que as diversas aulas) 
do instituto são frequentadas 
por 67 alumnos, com aproveita­
mento e comportamento muito 
regularei, traduzindo a prospe­
ridade d’esta prestante funda- 
cão escolar.

nn.sti ' conterra-!cbave que estava per debaixo, sem ternunho da sua infinda r,.....
neo o snr. conde de A illa ,*>i)‘i'?e.!{)>ci<iareín ser presenlidos por par aos digníssimos cavalheiros qur 
como reconhecimento do seu va- L r«,.».i;n "n na r»et iu'i nm I__  .. i:_ .1.. ii! mo __

variedade das >1UP csla'a a0 ,ín,ncir0- iue,n,"du 
numero de vo- ® P»o. tornando a tecbar a porta

n • *1 t. .. >*  nliHltA

Prémios—A dirocção da 
sociedade Martins Sarmento re­
solveu cm sessão que os prémios 
que tem de ser distribuídos *uc  
dia 9 de março sejam concedi­
dos a alumnos das escolas re­
gias, e bem assim a aluamos de 
escolas fundadas por corpora­
ções publicas, fundadas e dota- 

'das por particulares, e alumnos 
d’instrucção secundaria.

Cidade, e o cx.'"° t
Joaquim de Faria e Souza,abas

mesma cidade.
No proximo numero lhe 

darei mais n .ticiaa. •

Incoynitus.

-----------

assi- i oiifereMCias——Fez-sei 
<£’«■« te Jurnaí, hontem a 1? conferencia moral) 

<pie seachaiu em «trasm da presente Quaresma na Real 
no pagamento <!e sua» egreja dos Santos Passos. Foi oia- 
assigiiaturus,® obscífuBo (|ur 0 revd. abbade de S. Paio de 
<!«*•  na maculair saptlsfca- Vizclln, que discursou sobre a 

confissão. No fiai d’ella, abriu-se 
o Par.sò. que esteve exposto á vi­
sita dos beis até á noite.

| — Amanha bade haver hmbem

Ber.

I tribuições..........
qoa Letras a pagar.

Lucros e perdas

ilidades indicadas nas respecti- 
3:9573309.vas condições que se acham pa- 

.507$000ltentes.
2:õlG316'7; Guimarães 7 de fevereiro de

1883.
0 Escrivão da Camara, 

Antonio José da Silva Basto.
-_____ __ 1.798:407$52ó-

do*rá  esla moedora e aborrecida chu L ^anco dc Guimarães, 31 u 
Parece que lodos os etemen Jaueiro de 1883.

Chuva—Quando noa larga

Os Gerentes, 
José de Castrp Sampaio. 
Francisco José da Costa Gui 

marães.

ilirvcção das obras pu 
bfiieas <1® dislricHo 

Wrngu

63:386$132

1'28 :634$392

95:652^806

44:322$HH

52:777$771

^RADECIMEHTO

AOOCIOS

ferceira secção de construcção.
Eetruda real u.° 32, de Por­
to u Villa Pouca de Aguiar. 
Lanço de Faie ás Veigas de

D ai voes

Obra de conservaçãoManoel José Pinto de Carvalho, 
hono-, iaiugo, abriram a poria com a. vem por este meio prestar o les 

gralidà-

le da família que eslava em casa/ 
e sem se iinpurlarem de que esta­
vam a entrar no tempo da peni 
tencia e do j’jmn, levaram tudo

e a pôr a chave.
E uáo tiveram receio dc levar o 

íoubu eidiado no pau, bastante 
comprido ?. . .

por inlermudio do il,l.mo snr. joá> 
Anlonio de Castro Meirelles, teu 
concorrido para urna subscripçã-i 
mensal a seu favor, subscnpçãu 
que tom recebido, o que o põe le 
iizmenie a descoberto de quaes- 
queç necessidades. Por isso secou 
(essa a lodos sommainenle agra­
decido, e ioga a .Deus se. digne 
prolongar-lhes a vida c augmen- 
uir-lhes a fortuna.

BANCO DE 
Guimarães 

Resumo do aclho e passivo 
Fm 80 de Janeiro de 1888 /àVuliWO 

Caixa—existên­
cia em metal..

Agencias do Por­
to o Lisboa........
Outras agencias 
no paiz...........

Ditas no estran­
geiro...............

Créditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci­
onadas.............

Letras desconta­
das, compradas, 
a receber, e de

Fundo de reser­
va ...................

Dito para liquida-
Sf'-s.................

cambio............. 767 :O24$482
Empréstimo so­
bre penhores. 
Inscripçõese ou­
tros papeis de

58:92'<$245

•
credito.

Accionistas, pres
334:242$470

tações a receber íp0:000$O00
Liquidações.... 
tetras protesta-

8:859$946

das....................
Edifício do Banco

9:6463715

e moveis......... .. 6:OOOSOOO

1.798:407$ô25

Capital actual do 
„ Banco.............. 500 iOOO^DOO
N otas em eireu-
lação na sede e 
na agencia do
Porto.................

Diversos deposi-
10.-130^000

tantes na sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa 1G7:8O1$798

Obrigações a
P!lSar...............

Dividendos por
1.045:060$751

Pa£ar............... 14:137^600

’. > * * • 1 , * 
MONUMENTO

a 1). AFFONSO HENRIQUES 
Annuncia-se que, depois d<- 

dia 20 do corrente mez, se pro 
cederá á cobrança das quantia> 
subscriptus para o monumento, 
e que oquelle dos exem. snrs. 
rubscriptores que quizi rem «le­
de já satisfazer as suas offertas, 
o podem fazer, entregando a sua 
importância ao ill.m0 sr. Bernar 
dino José Ferreira Cardozo Gui i 
marães, negociante no Tourai.

Guimarães 8 de fevereiro de 
1883.

O Presidente da Commissão, 
Antonio Coelho da Moita Prego.

53<

Não se tendo realisado a ar­
rematação de cascalho, que foi 
anaunciada para o dia 6 de no- 
verubro passado, será novamen- 
le posta em praça pelas 11 ho- 
ras da manhã, do dia 26 de fe-.- 
vereiro, na administração do 
concelho de Celorico de Basto, a 
arrematação do fornecimento de 
cascalho, para a conservação 
do lanço comprehendido entre 
os Moinhos da .Lameirinha, e o 
Marco das Coutadas.

Entre os kilometros 76 e 78—? 
120 metros cúbicos—base da 
licitação 327 :600 reis, deposito 
16>380 reis. = (

Para poder ser admittido a 
licitar, é preciso que os licitan­
tes, juntamente com as suas pro­
postas, depositem sobre a meza 
a quantia supra indicada, como 
deposito provisorio, o qual será 
restituído aos proponentes, que 
não apresentarem a proposta 
mais favorável.

As condições que servem de 
regulamento ao fornecimento, 
estão putentes desde já na direc- 
rão das obras publicas do distri- 
cto de Braga, e na secretaria da 
3? secção de construcção em 
iFermil, onde poderão ser 
examinadas todos os dias não 
santificados, das 9 horas da ma­
nhã ás 3 da tarde.

Secretaria da 3.“ secção de 
construcção em Fermil,10 de fe­
vereiro de 1883.

O chefe de secção, 
Cesario Augusto Pinto.

536
KDITAL

. A Commissão do recenseamento 
: eleitoral d'este concelho de Cui- 

marães j
Faz publico que até ao dia 15, 

do corrente mez de fevereiro

Banco Commercial de Gui­
marães

Convido os snrs. accionictas 
d’este Banco para a reunião da 
assemblea geral ordinaria, que 
terá togar no dia 18 do correu- 
;te, pelusá horas da tarde, no 
edifício do Banco. para se dis
cútir e votar o relatorio da di- estará organisado o livro do re-, 
recção e o par ecer do conselho censeamento dos cidadãos do> 
fiscal. i ’ 1K“. 7

Guimarães 7 de fevereiro dc no presente anno são eleitorese 
1883. / elegíveis para os differentescar-

miciliados n’este concelho, que

elegíveis para os diíferentes car- 
0 Presidente da assemblea ge- 17 " ’ J~"

ral,
Lhíz Auptsfo Vieira.

9^í

ARREMÁTAÇAO
Por ordem superior se annun- 

cia que não se havendo verifi- searaento eleitoral, 
cado no dia d’hoje a arremata- <1

gos públicos, c bem assim dos 
quarenta maiores contribuintes 
do concelho. .

Que até ao dia 19 do dito mez 
de fevereiro serão aflixadas nas 
portas das egrejas parochiaes as 
copias, por freguezia, do rccen-

Quc ó recenseamento original 
cão do fornecimento de pedra estará patente nos paços do mes. 
ifina para a obra da capella do mo concelho ate ao ultimo di • 
cemicerio municipal, tem de de referido mez de fevereiro8, 
voltar á praça o mesmo forne- devendo até então ser apresen-’ 
Icimento no dia 21 do corrente tadas a esta commissão quaes- 
)mez, pelas 10 horas da manhã, quer reclamações contra o re­
inos Paços do concelho, sendo asjcenseamento.

39:000$000ibases da licitação as quantias; Que até ao dia 6 do seguinte 
jdc 6:600 reis e 5:500 reis cada mez de março serão decidia# 

15'.796:900: metro cubico conforme as qua-pela commissuo todas as reclaq



RTJ4GIÂ0 E P.xTRIA
TT

mações que lhe tiverem sidoí Aveleira de cima, leira d’Agrei-;ções sorteadas. A subscnpçào es 
apresentadas contra o recensea-‘la, leira de Linhares, campo do.lá aberta desde o dia 15 lo cor- 
mento, e as alterações feitas se-!Foríáig‘)eo, leirada Travessinha,';ent<’, no escriplorio da compa­
rto publicadas por editaes leira da \ eiga de Sobrego, cam-.'n|Ha ein [Asboa e n esta cidade 
sados nas portas das egrejas nojpodo Trigal, leira de Tomalati- 
dia immediatò.

Que o livi o do recenseamento, 
assim alterado, estará patente 
desde o dia 7 até 15 do referido 
mezde março, a quem o quizer 
examinar e tirar d elle quacs- 
quer copias. 
. Ç ■' ’ 
iroferidas sobre as reclamações, 

cabe recurso paru o Juiz de Di­
reito respectivo, o qual sò po- 
:derú ser interposto até no dia 
21 do sobrecfyfr» mez de Março.

Guimarães e salla das sessões 
da commissão, 9 de fevereiro de 
lò83.

nhos, campo da Paspalhosa, lei- 
■ra da Chida, leira da Costa de 
•Aguadelupc, leira no Figueire­
do, leira dc matto no Meixidelo 

le leira de matto na Ribeira.
Para tratar quem pretender 

dirija-se á rua do Anjo n.° 14, a'

en> casa dos agentes Almeida é 
Freitas, na nia de Gil Vicarite.
Pela companhia—os administra­

dores :
./. AUãode M. Piinentel Júnior. 
d. de Souza Pinto.
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1

Que, finalmcnte. das decisões Joanna Rosa de Souza.
__ ___ ' KlQ 513

O Presidente,

1:00(1^)90 reis ~
Dá-se sobre hypoihcca esta 

quantia a 5 por cento, livre de 
qualquer imposto. Na casa da 
rua da Ramada numero 5 e 7 
se diz quem é.
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359 -itiin Frruandes Thomaz—352

Jeronimo Pereira Leite de E N D A DE P R O P RIE1) A D E
(jdlhães e Coulo.

.rei

OH 1 QUE BOM! £

fELO juiso de direito da co­
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assignado, 
correm seus termos uns autos 
de execução hypothecaria em 
que é exequente o Conde de 
Margaride, d’esta cidade, eexe­
cutado Antonio José Dias Pe­
reira, da freguezia deS. Miguel 
das Caídas, d’esta comarca, em 
que o execueute pede que o exe­
cutado lhe pague a quantia dc 
15:500$000 reis e juros d’um 
anuo e do corrente, que lhe está 
devendo por quatro escripturas, 
a primeira com data de 7 de ja­
neiro de 1871; a segunda com 
data de 6 de julho de 1877; a 
terceira com data de 3 de janei­
ro dc 1879, c a quarta de 10 dc 
julho de 1882. E tendo-se per­
guntado o executado na sua mo­
rada afim de ser citado, se veri­
ficou pela certidão do respecti- 
vo official que elle se achava au­
sente no império do Brazil em 
parte incerta, pelo que nos ter­
mos do artigo 194 § l.° do Co- 
■digo do Processo fica o dito exe­
cutado .Antonio José Dias Pe­
reira, citado para no praso de 
30 dias a contar do ultimo an- 
iiuucio pagar a referida quantia 
de lõ:5Ò0$0Ô0 reis e j uros de 
um anno e do corrente, e quan­
do o não faça dentro d’aquelle 
praso o fazer nos. dez dias se­
guintes ou nomear a penhora os 
bens que constituem a hypothe- 
ca, com pena de revelia. Guima­
rães 1 de fevereiro, de 1883.

Conforme—Barão dc Pombei­
ro.

0 escrivão—Abilio Alaria de 
Almeida Coutinho.

Vende-se o magnifico palacete, 
das Hortas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito 
productivos quintaes e campos 
aunexos, o que o constitue um 
excellente emprego de capital.

N’esta redácção se prestam 
esclarecimentos e se diz quem 
está auctorisado a tratar. 525

ARKEMATÁÇÀOd

dia 11 do proximo mez 
de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal d’este juiso, 
estacionado no extincto conven ­
to deS. Dorningós d’esta cidade, 
se tem de arrematar era hasta 
publica, por effeito d’execução 
dc sentença movida pelos geren­
tes do Banco de Guimarães,com 
séde nesta mesma cidade, con­
tra José da Cunha Guimarães e 
Christuvão Lopes da Cunha, 
também d’esta cidade,a proprie­
dade da Carimba, situada no lo­
gar d’este uome, da freguezia 
de Santa Leocadia de Briteiros. 
d’esta comarca, composta de ca­
sas sobradadas,- cosinha terrea e 
terreno de horta e de cultura, 
d’uma sorte de matto, da leira 
das Infestas,, do campo da Este­
va e do terreno de matto deno­
minado do Soutinho, e avaliada 
na quautia de 510$000 reis, sem 
abatimentos alguns. E para 
constar se passou o presente,pe­
lo qual são citados os credores 
incertos dos executados. Guima­
rães 16 de janeiro de 1883.

Conforme.
BARÃO DE POMBEIRO.

-O escrivão—João Joaquim de 
Oliveira Basto.

Vinho puro e bom como o da 
Collegiada, vende-se na rua du 
Ramada casa numero 5 e 7.
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EDITAL
O presidente da junta dc pa­

rochia de S. Martinho de Can­
so, faz saber que se acha em co­
brança a contribuição parochial 
respectiva ao anno de 1882: por 
isso convida todos os contribuin­
tes a pagarem as suas collectas- 
na thesouraria da parochia, no 
praso de 30 dias, a principiar da 
publicação d este edital.

S. Martinho de Candoso, 24 
de janeiro de 1883.

O presidente, 
Eduardo Augusto d'Abreu Car­

doso. 524

VENDA
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Compan Ili a Leal- 
dade

Sociedade anunima de responsa -
. Liudadc Limitada

Sendo resolvido em assemblea 
geral da 8 do corrente que sr

leudu de propriedades

Por fallecimento de Simão de.creasse uma secção de seguros de 
Souza, d’esta cidade, se vendem'vidas, em harmonia come, artigo 
as seguintes: . 14.® dos estatutos, está aberta a

Uma morada de cazas dc um^ubscripçâo para o capitai de reis 
andar, sita pa rua da Caldeiroa;:t00:000áb00# em duas series, 
uma quinta situada em S. Mi-.f 
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, ca- 
zal dc Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelci-

campo du Lamcirv, leira da

iem obrigações de 20:000 reis ca­
da uma, vencendo o juro animal 
de 1:500 reis por cada ubriga- 

Ição,sendo o primeiro anno des­
contado no acto do pagamento e 
os dos annos seguintes nos primei­
ros 15 dias do mez de janeiro,

Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismo e 
j reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

jação, tanto no Porto como nas províncias, dc quaesquer cona- 
trucções civis ou mecha nicas, a preços reduzidos.

Acceka portanto encommendaa para o fornecimento de co­
berturas metalicas. vigainentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depósitos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

'Nos seus armazéns ha sempre um grande oortimentode lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-bràzas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa^ 
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancoã 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café c 
muitos outros objcctos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados
ÕSA E QJXDRAJDA-------, u ,
TUBOS DE CHUMBO

PREÇOS POR kíLO
Dc 15 ®/m a 50 “Zm, <40 reis—De 12,5 “Zm a 160 reis—De 

10 ^lin a 220 reis.

VENDEM-SE quatro mora­
das de cazas, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima com os nu­
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Camões, com os uumeros 112 e 
114, estas tem quintal e poço' 
cora agua; encarregado da ven­
da José Ferreirri de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40.

477

uniu.
A camara municipal d este 

concelho tle fiuimarâes
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas que a vaceiilação 
de creanças e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n.“ 63 a 67, deven­
do os vaccinados apresentar-se 
em igual dia e hora da semana 
iniraodiata para se lhes verifi­
car é registrar o resultado da 
operação.

Guimatóes 9 de janeiro de 
1883. i

GRANDE REDUCÇAO iDE
PREÇOS

EMMACHINAS
A 18:000 reis

IIEGOU ao deposito de ma- 
jchinas de Luiz José Gonçal- . 

ves Basto um grande sortimento 
de machinas, a principiar em reis 
18:000, com pedal e áccessorios, e 
de mão desde 8:000 reis para ci­
ma. Aproveitem a oceasião, para 
examinar e experimentar a quali­
dade, com parando-as com outras 
dc outros deposites, inculCadaa em 

4^ pomposos ánnuncios para illudir o publico como ver- 
0 Presidente, ; _ dadeiras binger.

Antonio Coelho da Mrtta Prego*  £
a 18:000 reis

assim como o capital das obiiga-

Juao Duarte Pregueiro parlici- g 
pa ao publico que muda a sua 
corrida diaria que sae de Guima- 
rães para Braga á 1 hora da lar- e» 
de; jka saindo ãs 2 desde o i’ 
6 de fjvereirc em diante.

Guimarães 29 dc janeiro de TCIS? pílUcl tlSCjUllCS 
1883. 1 ’

João DuaRe Pregoeiro. -----_   * — - - -*

Hoje todas as machinas de 
dia .E costura gastam agulhas de 20 

‘ ----------------1 ha gran-
S de sortido

O

o
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RELIGIÃO E PATRIA

E 28

*.}

A Companhia mais antiga de
<4*1

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa Ungwcuio de SSoloway

KIABE

SEI^ÊIG

iwaavA

33®—rua de Stanta tharlna—3W

&

$

-Li
Pi&ulas de ílolowaj

(Ihjcoi-porafla per carta rea! cm 1840)

portos do Brazil
Rio da Prata
sae ein 28 de Janeiro para Pernam­
buco, Maceió, BàÊiajJRio de Janei­
ro, e Santos.

a aahir em 8 de Fevereiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

ern 13 de Fevereiro, paraS. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

B30MDESCSO a sahir em 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outras portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WIBSiatii €’. Tail <& C.n, ou nas diíFerentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e vidas.

Unicq correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vendo-se no estabelecimento de
Kã&sioel Joaquim .MTonso 

Iftarbo&i
132-RUA DARÀINHA—134
Vinho Jerczn.°2, garrafa

»

T)
P

» » n/ 4,
d Oro n.° 6 
i> Mansanilha 14

Dulbe 20

260
360
500 
800 
500

V mlios. legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
36Q 
300 
210 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
D 
» 
J) 

»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel i>
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
...................
. .........................

Lagrima..’......
»
»

A estes preços augmenta-sc 
50 reis da garraht.

SUnon José ala Silva
£lirán<la

Este renwulíoé nnivorsMmen 
conhecido como o mais ef 

ficaz que se conhece no inundo. 
Não lia senão uma causa uni­

versa! de iodas as doenças, i o lo é, impureza de sangue, qnc ca 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o,, uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depura dores do 
eslomagò c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervoó e museu 
los, eenrijam lodo osyslema.

Elias excedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia o effectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 

• todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
çonslriícçâo podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma e.- la enrolada.

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 

$£quc possa ser comparado a eslo 
w maravilhoso Ungucnlo, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle e, 
•circulando com aquelle íliiido vital, cxpelle toda a matéria impu­
ra, sara c limpa todas as parles infectadas, e cura quakjuer sci- 
te de chagas e ulceras.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem venda no seu eslabole- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitatos, e fraeções de dilleríules 
preços da loteria de Lisboa dá 
próxima exlracção.

() mesmo vemieo parte
!o da sorte grande em fi 
dilleretdes preços ^a c 
13 d’abnl.

i acção
de

mk
Em inanoscripto e sobre qual- 

<jner assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
tes Pacheco, no Seminário de La 
mego.' ___ —

IS mpresa—galeria ro- 
maiitíca

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adnílerio
P.OR EUGENlObLE

Assigna^-se cm Lisboa em to- 
•lítr at: MvWffoS. ê cm todas as 
• erras do reino.

A correspondência deve ser. 
dirigida á rua da Atalaya, 102 
Lisboa.

SCIEXC1A MORAL
Código do J ury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas 
. . Preço

Um grosso volume,.. 800 reis
Este livro importantíssima 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ache 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento do 
Pereira Cardoso & C.“, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

no bairro 
pensío-

Edificio dos meíboics—Vasto e magnifico local silnado 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta 
nistaso máximo—Depara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traciamcnto optimo-Discipli- 
na rigorosa—3 
ahtmnos do cmr 
ros, internas pa 
e ingléza—Fali.!

Para infenn

áilahcia activa—Cuidados espcciaes para com os 
loição delicada—Professores distinctos, eslrangei- 

isino e cultura das línguas allemã, franccza 
as línguas mencionadas.

c programmas, dirigir-se ao dircctor
au

Carlos Luiz d‘ Archambeau.

DÒCTOR INABSENTIA , 
O professor em artes,iettras a 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicts 
rua do Rei, 46, ein Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitanientc todas e quaèsquerin- 
ibrmações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHASEM ESTAMPILHA ' Àssigpa-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 3õ rs. por linha, repetição 20 rs.

I ma sei ie ou 50 numeros <3400 jFolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicaçõesditterarias serão annunciadas,-sendo enviados a.Uma serie ou 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares.  ' ? •£ T

GUJMARAES—TYKVIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO. ‘
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